






















ARNAUD, E . - OS 1NDIOS OYAMPIK E EMERILON (RIO OlAPOQUE) 

lhes retribuiam pela de (ibid.) . Os 
ril:on sáo descritos por De Bauve como altos, magros, fracos 
e indolentes, usando arcos de grosseira, redes e tan­
gas f emininas fe itas de casca de "maho" ? e canoas construi­
das sobre o f ogo ( ibid. ) . Em 1849, sao mencionados por "M . 
Bagot" ainda no Camopi, mas quase extintos e desprovidos · 
de · roupas e f·erramentas, pois, em vista das incursoes dos 
Boni, os mercadores ambulantes náo os estavam visitando 
(Hurault & Frenay, 1963 : 155) . Além de estarem com fal· 
ta de víveres "comiam a mandioca colhida dos velhos 
quase crua porque nao tinham chapas de metal para torrá ­
la" ( ibid.) . Crevaux (1833 : 167-68), por sua vez, após 
referir-se a um grupo Emerilon procedente do rio Inini ("al­
deia Macoucauoua"), observou entre seus componentes a pre­
ferencia pela carne do jaguar a de qualquer outra o uso 
pelos homens de ligaduras de algodao nas pernas e nos biceps: 
e a de arcos de plana-convexa ou concava­
convexa, "como dos Roucouyennes e dos Oiampis" e medindo 
de 1,75 a 2,00 ro . Logo ero seguida Coudreau ( 1893 : 590-96) 
os ávaliou em apenas 100 indivíduos, os quais estavam disse­
minados pelo rio Inini entre várias aldeias. E a respeito de­
les expressa-se do seguinte modo : 

. . . tem a .pele clara e beta aparéncia, mas estao viciados pelos crioulos; 
álguns homens usam camisa. e chapéu, porém, a maioria somente o calimbé; 
seus "grandes e bem feitos" sáo semelhantes aos dos "Roucouyennes"; 
possuem espingardas adquiridas dos garimpeiros em troca de farinha e beijus; 
a maioria dos homens fala o crioulo, bem como algumas palavras dos "'dialetos 
dos Roucouyennes e dos Oiampis'' (ibid. ) . 

Os Emerilon, "que se autodenominam Teko", estavam 
em 1931 reduzidos a 68 indivduos (43 do sexo masculino e 25 
do sexo feminino), distribuídos entre quatro aldeias situadas 
no rio Tampok (afluente do Maroni), acima do último esta­
belecimento crioulo ( Perret, 1933.: 66) . Cada aldeia possuia 
urna grande casa ero torno da qual havia pequenas 
onde fabricavam-se '-'cassavas e caxiris'', sendo algumas das 
casas construídas "a maneira dos Oyampis", sobre 4 esteios 
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e com 1 . estrado de ripas de palmeiras (colocado 3 ou 4 ni 
acima do solo) , que era alcan<;ado por meio de urna escada 
talhada em tronco de árvore (ibid.). Cultivavam a mandio­
~a brava, macaxeira, inhame, banana, mamáo, pimenta, ta­
baco, algodao e napi" ?, sendo sua subsistencia baseada no 
beiju e na farinha, preparados com o "ralo crioulo", tipitis, 
peneiras e chapas de m·etal (ibid.) . Nao processavam mai.s 
a ceramica, porém, fabricavam redes tecidas com fios irre­
gulares ou menos elaborados de trama espa~ada ; utiljzavam 
como armas o arco e diversos tipos de flechas e, raramente, 
velhas espingardas adquiridas dos garimpeiros crioulos; ti­
nham deixado de usar a zarabatana embora os mais idosos 
ainda soubessem confeccioná-la (ibid. : 70-73) (15). Seu 
chefe Alepon ("capitáo Alphonse" ) dispunha "mais de pres­
tígio social que religioso", sendo suas decisoes tomadas geral­
mente como conselhos e nao como julgamentos definitivos. 
(ibid. : 76) . Refere-se ainda Perret (ibid. : 76-80-81) a.s-
"festas de caxiri" como as mais importantes manifesta~oes 
coletivas dos Emerilon, senda "a festa do grande caxiri" rea­
lizada para louvar "o Deus Idakaka e a mandioca, o mais pre · 
cioso bem da terra'' (ibid . : 80-83) . 

· Em 1938, a maioria dos Emerilon, liderada pelo índio 
Kayman, veio estabelecer-se na confluencia do Marupi con1 
o Oiapoque (margem brasileira). Consoante Fernandes 
( 1953 : 270) , tal atitude teria sido originada por dissen~óes 
internas, porém, para o "Dr. Marce! Heckenroth", fóra pro­
vocada por "urna hábil manobra dos brasileiros ajudada pelo 
chefe Kayman" (Metraux, 1947 : 233) . Permaneceram n a 
Guiana Francesa apenas os componentes das famílias dos. 
indios Petit Papa e Pistan (15 pessoas)'~ os quais foram en-

. caminhados para o curso médio do Aprouague ( ibid.) . Em 
1940, os índios de Kayman já assistidos pelo Pósto Indígena 

(1 5) - O emprego da zarabatanai na área guianense ocorre entre alguos gru­
pos Aruak ("Guinau, Pomeroon and Demarara River Arawak") mas. 
sob.retudo entre os Karib da parte ocidental ("Yecuna, Camarocoto,. 
Taulipang, Arecuna, and Acawai''J. (Gillin, 1948 : 845) . ' 
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Luiz Horta (P. I. F.) somavam 68, incluindo 9 Wayana que 
entao os visitavam. Encontravam-se assim distribuídos : 
sexo masculino - maiores de 20 anos - 24; menores - 16; 
sexo feminino - maiores de 20 anos - 16; menores - 12 
(Fernandes 1943a). Entretanto, dais anos após, dado o 
constante deslocamento de seus membros, permaneciam no · 
P.I.F. apenas 46, a saber: 20 homens, 15 mulheres, 7 me­
nores do sexo masculino e 4 do sexo feminino, entre os quais 
2 homens, 3 mulheres e 2 meninos eram Wayana dorio Ma­
puni ( ibid. ) . Por esse tempo, aliás, amea<;aram atacar os 
Oyampik da aldeia Alikotó, em virtude destes terem arreba­
tado de 'Kayman e de mais 6 companheiros, por ocasiao de sua 
passagem, numerosos artefatos que haviam coletado entre os 
Oyampik e Wayana do alto Oiapoque (lado brasil:eiro) para 
o inspetor regional do SPI. Contudo, a crise pode ser con­
tornada mediante a devolu~áo do material, acorrido após en­
tendimentos entre o citado inspetor e o chefe da gendarmeria 
francesa ( ibid.) . As observa<;oes a seguir feitas por Fer. 
nandes ( 1953 : 271-78), entre os Emerilon, podem s·er assim 
resumidas : constru<;ao de habita<;oes com cobertura de duas 
águas "muito íngremes'' com aplica<;ao da palha de ubim, 
tendo algumas delas um assoalho de "ju<;ara" distante alguns 
centímetros do solo; idem de canoas de um só tronco de ár­
vore, "cavado a ferro e fogo", contendo dois bicos alongados 
e urna tábua em cada borda; plantío de mandioca para fa­
brica<;ao de beijus e farinha, bem como de banana, cará, 
batata doce. "tajás alimentícios" e algodao; ausencia de cera-. 
n1ica; existencia de "poligamia"; cerimonial da puberdatle 
"assimilado dos Caraíba" (Karib ?) , consistindo na flagela­
~ªº da iniciante por meio de urna faixa de palha com tocan­
diras, amarrada em sua cintura; sepultamento efetuado sbb 
urna palho<;a em cova forrada com ripas, sen do o morto colo­
cado em urna rede suspensa entre duas varas e acompanha­
do dos objetos que lhe pertenciam; realiza~ao de um cerimo­
nial denominado "A festa do turé", posslvelmente o mesmo 
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designado por Perret (1931 ~ 81) como "A festa do grande 
·caxiri'' ( 16) • 

Em 1946, Kayman foi visitar os Emerilon do Aprouague, 
ias quais 'fizeram en:i sua homenagem "festas intermináveis, 
que lhes arruinaram a saúde e ca~saram várias mortes, in -
·clusive a de Petit Papa já feito ca pitao" ( Metraux, 1947: 234). 
Porém, tendo sido tais mortes atribuídas a malefícios deixa­
·dos na aldeia por Kayman, o novo líder (Piston) decidiu 
abandonar a aldeia, embora se aproximasse a fase da colhei­
ta, indo instalar-se com o grupo na confluencia do Camopi 
:eom o Tamori, onde logo em seguida faleceu (ibid .). Os 
sobreviventes (4 homens, 4 mulheres e 12 crian~as) entao 
iCi.esceram com o propósito de atingir a cidade Saint Georges 
(margem esquerda do baixo Oiapoque), mas, conforme pre­

-viu o citado autor ( ibid.), acabaram estacionando junto ao 
grupo de Kayman. Acontece que, tendo também ocorrido 
.alguns falecimentos na aldeia do lado brasileiro, lago após 
retornarem a Guiana Francesa, foram, por sua vez, aponta­
·dos como f eiticeiros . E, em conseqüencia, Ka y man delibe­
rou baixar com seus liderados do Marupi para a foz do Ano·­
taie (margem direita do Oiapoque), para onde foi ao mesmo 
tempo deslocado o P. I. F. Luiz Horta ( Fernandes, 1949) . 
No entanto, urna vez que a assistencia proporcionada pela 
aludida unidade "tornou-se praticamente nula'', fo_ram mu­
dando-se aos poucos para as proximidades do posto frances 
do Camopi, inclusive o próprio Kayman ( ibid . ) . Em 1955, 
um documento do P. I. F. Luiz Horta dá como asssistidos. 
apenas 10 Emerilon, ou sejam, os irmaos Joao e Togo co1n 
seus familiares. Ambos viajaram entáo até Belém do Pará 
·em compa.nhia do Agente Djalma Limeira Sfair a fim de pe­
dir auxílio material a Chefia da 2~ Inspetoria Regional, já 

·que o P. I. F. continua va inoperante. 

<(16) - O cerinionial do turé ocorre também entre os índios dorio Ua9á (cf. 

.~ · 

Arnaud, 1970 : S.-9) . Crevaux ( 1883 : 296) diz ter assitsido "un 
toulé" entre os "Roucouyennes" (Wayana) . E Sausse ( 1951 : l 12 ) , 
por sua vez, fata em algumas dan~as ainda praticadas pelos últimos. 
"descritas por Coudreau sob as denomina~oes de toulé, pano et 
acomeu'', mas já perdendo seu sentido tradicional. 
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Todavia, a situa<;ao dos Emerilon distribuídos pelos rios 
Tampok, Camopi e Tamouri, no início da década de, 1950 e em 
anos subseqüentes, era também precária. Sausse (1951: 128), 
por exemplo, a respeito dos índios do Tampok, em linhas ge_· 
rais assim se expressa : Perderam eles todas suas tradi<;óes, 
o gósto pela existencia, mostram no mais alto gTau as taras 
i ndígenas (o grifo é nosso) , tais como a ineficiencia, a pre­
ferencia pelo inútil, a pregui{!a e a incapacidade mental, nao 
tendo adquirido nenhum senso dos valores materiais após Bq 
anos de rela<;oes com ambiciosos garimpeiros e traficante~. 
Hurault & Frenay (1963 : 135), por sua vez, revelam que, e~ 
1960, quase todos os 45 Emerilon do Camopi e do Tamouri ~ 
os 15 do Tampok apresentavam-se debilitados, estando a 
maioria dos adultos com sinais de paralisia e atrofia mus-­
cular. A despeito da existencia de urna enfermaria no Ca: 
mopi e das freqüentes visitas médicas, a mortal:idade entre 

. . 
éles continuava elevada "por efeito de enfermidades pulmo~ 

nares epidémicas" ( ibid. : 136) . Acrescentam que a altera­
gao mais importante em seu meio, afora a acorrida na orga­
niza<;ao social, era provocada pelo uso do tafia, vivendo mui­
tos deles embriagados, "notadamente o capitao Monpera'' 
(ibid. : 141) . Os do Tampok constituiam-se em presas f á-
ceis dos crioulos que "depravavam suas :mulheres' ' . e, entre 
os do Camopi, as mulheres tornavam-se também "prostitutas 
de canoteiros e trabalhadores do pósto" (ibid . ) . 

No que respeita a organiza<;ao social dos Emerilon, Hu­
rault & Frenay ( 1963 : 137-39), referem-se a casamentos en­
tre velhos e mo<;as, bem como entre rapazes e mulheres ido­
sas, em ambos os casos com diferenga de idade até de 40 anos 
Dizem que os índios lhes afirmaram poder um homem es-­
posar "qualquer mulher afora a própria irmá ou ascendente" ; 
e apontam a regra de residencia como patrilocal . Por fim. 
apresentam um quadro comparativo das terminologías Emc­
rilon e Oyampik, através do qual em linhas gerais pudemos 
verificar o seguinte : segunda gera<;áo ascendente - um ter­
mo para designar o pai do pai ou o pai da mae; outro para a 
máe da mae ou a. máe do pai; primeira gera{!áo ascendente -
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un1 termo para chamar o pai e o irmao do pai; outro para a 
niáe e irmá da mae; e designativos distintos para o irmao da 
mae e para a irma do pai; gera~áo própria - um termo para 
nomear o irmao verdadeiro e o classificatório; outro para a 
irma verdadeira e cl:assificatória; distin~áo entre o irmáo (a) 
mais velho(a) e mais novo(a) ; e designativos especiais para 
o filho(a) do irmáo da mae e da irma do pai (ibid. : 143-44) ·. 

* 
* * 

Quando subimos o Oiapoque, em novembro de 1966, en­
contravam-se paralisadas as atividades relacionadas a mine­
ra~ao e extra{!ao de pau-rosa. No lado brasileiro, permane­
cia apenas urna família no lugar da fracassada colonia agrí­
cola do Cricu (afluente do Oiapoque), que fóra instalada 
pelo governo do Território do Amapá, pela década de 1950, 
com imigran tes cearenses . Mais acima esta va estabelecido 
com urna pequena lavoura um soldado reformado, porém já 
cogitando abandonar o local após a colheita. Daí em dian­
te somente existiam habitantes confronte a foz do Camopi, 
ou sejam, os dois funcionários do P. I. F. Luiz Horta (Emi­
liano Serrao e José Pereira da Silva) que nos acompanharam 
na excursao e urna família brasileira, composta de um casal 
e tres filhos menores, mas ultimando preparativos para bai­
xar rumo a Cidade do Oiapoque. Tres famílias de índios 
Karipúna (17 pessoas) oriundas do rio Curipi (afluente do 
Ua{!á), que durante algum tempo aí residiram, haviam-se 
mudado no ano anterior para um ponto situado no lado fran­
ces, próximo a cachoeira ·Grand Roche. O P. I. F. Luiz Hor­
ta, que havia sido transferido do Anotaie, por volta de 1960, 

. estava instalado em um barracáo onde, entre 1961 e 1964, 
funcionara urna escola de alfabetiza~ao do Território do Ama­
pá, freqüentada por Emerilon e Karipúna. Operava o pósto 
apenas em caráter de vigilancia, pois, os últimos Emerilon 
ao mesmo tempo que os Karipúna, tinham ido estabelecer-se 
no lado .oposto do rio. 
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A margem francesa encontrava-se quase tao despovoada 
quanto a brasileira, pois, a partir do lugar Maripa, utilizado 
para o transbordo da carga destinada ao alto rio e ocupado 
apenas por urn vigilante com a família, fomos encontrar ha­
bitantes já na foz do Camopi, ero cuja margem direita acha--va-se instalado, desde 1950, o posto frances anteriormente . 
aludido. Compunha-se o mesmo de urna gendarmeria equi­
pada com estac;áo de radiofonia; urna enfermaria, urna ofici­
na e urna escola de ensino elementar, dirigida pelo professor 
Galibí Charles Paul ( cf. Arnaud, 1966 : 34) a qual era fre­
qüentada por 20 Oyampik e 5 Emerilon. O posto era abas-· 
tecido regularmente por intermédio de canoas acionadas a 
motores-de-popa, proceden tes de Saín t Georges; visitado 
mensalmente por um médico vindo de Caiena ou Saint 
Georges, via aérea (helicóptero) ou fluvial; e semestralmen­
te o servic;o de "dedetizac;áo" percorria a regiáo . Os funcio­
nários da administrac;áo com seus familiares soma vam cerca 
de 20 pessoas, sendo franceses da metrópole o chefe e o sub­
chef e da gendarmería e os demais crioulos guian·enses. Urna 
pequena village crioula existente um pouco abaixo do posto~ 
a margem do Oiapoque, encontrava-se praticamente extinta, 
já que as duas últimas famílias estavam mudando-se para 
Saint Georges. 

Os índios sob a jurisdic;áo do posto eram representados 
por tres grupos OyampLl{ e dois Emerilon (17). O primeiro 
grupo Oyampik, que encontrava-se estabelecido junto a sede 
da administrac;áo em 6 malocas, era composto por 30 indiví­
duos, os quais, a crermos em informantes, tinham sido atraí-· 
dos do alto rio. Um dos homens possuia duas mulheres, po­
rém, havia adquirido a mais nova matando seu marido an­
terior, que com ela baixara de urna outra aldeia do alto. 
Achavam-se integrados no grupo por motivo de casamento 
os Emerilon Togo e Joao que, como vimos, foram os últimos 
elementos da antiga unidade de Kayman a deixar o territó­
rio brasileiro. E os filhos de Joáo, antes batizados na Cida-

(17) ) - As fotografías que ilustram o presente trabalho nos foram gentilm<!n­
te cedidas por Gary Olson do Summer Institute of Linguistics . 
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de do Oiapoque sobos nomes de Janary e Coaracy, em home­
nagem aos antigos governador e deputado pelo Território do 
Amapá, já registrados com designativos franceses tinham 
emigrado para Caiena. O segundo grupo Oyampik, locali­
zado a margem esquerda do Oiapoque ( cachoeira Alikotó) , 
distante da foz do Camopi urna hora de viagem em motor­
de-popa, tinha 16 componentes distribuídos entre tres habita­
<;oes, nao ha vendo em seu meio nenhum caso de poliginia. O 
terceiro grupo, que nao tivemos ocasiáo de visitar, com urna 
popul:agao avaliada entre 40 e 50 indivíduos, ocupava urna 
ilha situada a 4 horas de viagem em motor, acima de Aliko­
tó. A respeito dos grupos existentes em território brasileiro, 
possivelmente nos ríos Uasseipein (formador do Oiapoque) e 
Cuc (afluente do Jari) ou em seus tributários, nada podemos 
acrescentar além do que foi mencionado anteriormente, em 
vista de terem sido muito vagas as indica<;oes obtidas. Quan­
do aos remanescentes Banaré, soubemos que, já há bastante 
tempo, tinham-se dispersados pelo meio regional. 

Os Emerilon en.con tramos divididos em dois grupos. O 
primeiro, liderado pelo indio Xandele, situava-se a margem 
esquerda do Oiapoque um pouco abaixo da foz do Camopi . 
Totalizava 20 indivíduos (7 do sexo masculino - 5 maiores 
de 15 anos e 2 menores; 13 do sexo feminino - 5 maiores 
de 15 anos e 8 menores), distribuidos entre 4 famílias ele­
mentares. Um dos homens possuia duas esposas e um ou­
tro tinha como enteada urna adolescente de cor preta, fruto 
de um acasalamento havido entre a mae e um crioulo do 
posto francés. O segundo grupo, liderado pelo ca¡)itáo 
Monpehá, estava localizado no Camopi em um ponto dis­
tante da embocadura meia hora de viagem em motor. Pos·· 

. suia 19 componentes (9 do sexo masculino - 2 maiores de 
15 anos e 7 menores; 1 O do sexo feminino - 3 maiores de 
15 anos e 7 menores), os quais representavam apenas a uni­
dade doméstica de Monpehá, ou seja, sua própria família 
poligínica (2 esposas e fil.has) e a famlia simples de seu fi_., 
Iho mais velho, que também tinha um enteado cujo pai era 
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crioulo . A respeito do terceiro grupo localizado no rio 
Tampok nao conseguimos. obter informa<;óes. 

Nos dias atuais, a cultura dos Oyampik e Emerilon por 
nós visitados pode-se dizer que ainda vem obedecendo, basi­
camente, os antigos padróes. Ambos os sexos pintam-se com 
urucu e jenipapo, usamos cabelos partidos ao meio da cabec;a · 
e quase atingindo os ombros bem como colares e braceletes de 
mi~angas de cor encarnada. As mulheres ainda furam os 
lóbulos das orelhas para a coloca~áo de brincos que conf eccio­
nam com mi<;angas ou adquiridos por compra. Os homens 
costumam exibir, sobretudo, por ocasiáo das festas, ornatos 
em forma de coroa ( couroune) ou de coifa, penas de arara 
enca:stoadas em hastes de madeira e presas nos bra<;os com 
ligas de fios de algodao ou mi<;angas, complementando as 
vézes a indumentária com espelhos e pentes pendurados ao 
pesco~o. Para cobrir o sexo os homens persistem usando 
o calimbé, agora f eito com tecido importado, geralmente de 
cór encarnada; e as mulheres vestem uma saia improvisada: 
aberta de um dos lados e confeccionada também com tecido 
importado, de qualquer cór ou padráo. Ainda tecem· as mu· 
lheres pequenas tangas de mi<;angas, porém mais para venda 
do que para uso pessoal. 

As malocas sáo de base retangular, cobertura de duas 
águas (com ou sem tacani<;as) feíta com palha de ubim ou 
inajá, sendo os esteios e caibros amarrados com cipó. Sao 
abertas lateral e frontalmente e medem aproximadamente 
3 x 5 m. As dos Oyampik, que sao as mais bem construídas, 
tem a cobertura convexa e algumas quase atingindo o solo 
no lado da dire~áo do vento. Possuem estrados de paus ro­
li<;os ou de paxiúba distantes do solo de 1 a 2 m, os quais sáo 
alcan~ados, ainda como no passado, por meio de escadas tos·­
cas talhadas em troncos de árvores. As dos Emerilon, al.ém 
de nao apresentarem aquela curvatura no teto, raramente 
possuem estrados . Ambos os grupos, usam como mobiliá­
rio pequenos bancos de madeira talhados de urna só pe<;a, se­
melhantes aos de outros grupos da área guianense ( cf. Roth, 
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1924 : 124); redes de tecido fechado ou trama espa~ada (es­
tas comumente usadas por crian~as) confeccionadas com fios 
de algodao; e mosquiteiros de pano importado. 

A cestaria compreende a fabricagao de tipitis, peneiras, 
abanos, pacarás, pequenas esteiras para colocagao de utensí­
lios e grandes cestos para condugao de carga pesada. o 
trangado é do tipo sobreposto (pZaited) em sentido vertical­
horizontal, senda a tala do aruma o material mais aplicado. 
As canoas continuam senda construídas de um único tronco, 
esculpido com instrumentos de ferro e aberto sobre o fogo, 
mais ou menos de acordo com um processo usado por diver·· 
sos outros grupos indígenas e caboclos da Amazonia ( cf . 
Galvao, 1959 : 33) . Sao complementadas com cavernas, 
falcas ·e bancos estreitos em sentido transversal, tendo ambas 
as extremidades arqueadas e bicos alongados, de igual forma 
como as construídas, entre outros, pelos Saramacá da aldeia 
Tampak (margem esquerda do babeo Oiapoque) . Os remos 
tem a pá fusiforme, um entalhe na parte superior do cabo 
e medem de 1,50 a 2 m de comprimento . Os arcos sao con· 
feccionados de muirapinima, com a segao convexa-plana (ou 
ligeiramente concava), como já observara Crevaux (1883 : 
168), obedecendo a um estilo difundido entre vários outros. 
grupos da área guianense (cf . Roth, 1924 : 274-75). Medem 
de 1,80 a 2 m de comprimento e tem o encordoamento de fi­
bra de curauá coma fixagao temporal. As flechas possuem, 
em média, as dimensóes dos arcos. A vareta é f eita de cana 
de ubá, sendo a emplumagao paralela.. A pon ta é de taboca 
ou de ferro em forma de lamina~ de madeira serrilhada e de 
ferro a guisa de arpao. Acerca do uso da zarabatana pelos 
Emerilon em época nao muito antiga, referido por Perret 
(1933: 70), nenhum esclarecimento ternos para acresccn­
tar. A ceramica, como já vimos, desde vários anos nao é 
processada por ambos os grupos. 

A subsistencia acorre através da agricultura, da pesca e 
da ca~a, tendo caráter secundário a coleta de frutos silves­
tres. A mandioca brava é o principal produto cultivado~ 
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a.parecendo em menores propor~oes o milho (roxo, amarelo 
e preto), a batata-doce, a macaxeira., o cará e "dachina'' (es­
pécie de inhame). Plantam, também, a cana-de-a~úcar, ba­
nana, pimenta, tabaco, urucu e algodáo. Entre os grupos 
que habitam em torno do Camopi, cada família costuma abrir 
anualmente um ro<;ado, com dimensoes variando entre 2 a 
4 tarefas (2'500 m2 a tarefa). A derrubada e a colheita pro­
cessam através de mutiroes (mahurys), sendo convidados 
para o mister, indiferentemente, elementos de ambas as uni­
dades tribais. O interessado fornece a comida durante a 
execu~ao do trabalho e caxiri para ser consumido após sua 
conclusao, via de regra em quantidade substancial. As der­
rubadas sao feitas pelos homens como emprego de ter~ados 
e machados, no plantio participam elementos de ambos os se­
xos e a colheita é feita pelas mulheres. A pesca é realizadh 
pelos homens sobretudo com o arco e a flecha, ocorrendo tam­
bém o emprego do timbó e linhas de algodáo ou nylon com 
anzois de a~o . A ca~a efetuam preferencialmente com es­
pingardas tipo cartucheira, sendo ocasional o uso do arciJ 
e da flecha . 

A mandioca é desmanchada de maneira semelhante 
como entre outros grupos da área (cf. Gillin, 1948 : 829; At­
naud, 1969 : 6). Ocorre com 0 emprego de ralos de madei­
ra com identa~áo de ferro ou de peda~os de latas furados a 
pregos, peneiras, tipitis, (a través de um sistema de alavanca) 
e pi16es cilíndricos de madeira, sendo a massa acondicionada 
em velhas canoas. A torra~áo dos beijus é feíta em chapas 
de ferro fundido e a farinha em fornas iguais aos dos criou­
los, confeccionados com urna base também de ferro fundido 
e bordas de madeira. O caxiri é fermentado em grandes 
recipientes de madeira . O consumo de beijus é muito maior 
do que o da farinha, segundo fomos informados, sendo que, 
durante nossa estada nu Camopi, nenhum dos grupos pos­
suia farinha. Tal como os índios do rio Ua<;á ( observa<;ao 
pessoal) fazem urna bebida que consiste na mistura de tucupi 
( ou caldo de peixe) apimentado com a goma de tapioca. O 
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milho consomem assado ou transformado em mingau depois 
·de socado no pilao. O peixe e carne preparam em moquens, 
na brasa ou em panelas de metal. A água conduzem em ca­
ba~as. E as fólhas de tabaco, depois de secas e cozidas, fu­
mam sob a forma de cigarro com invólucro de tauari. 

A couvade ainda é observada, ficando o pai por ocasiao 
do nascimento do filho durant~ mais ou m·enos 8 días sem 
-realizar qualquer servi~o. A respeito do "cerimonial da pu­
berdade" descrito por Fernandes ( 1953 : 272) nao chegamos 
a obter referencias . Os sepultamentos, a crermos em diversos 
índios nao mais sao feitos sob palhogas como no passado, mas 
em cemitérios e em sepulturas retangulares. Os mortos sao 
enterrados acompanhados dos objetos de uso pessoal, embru­
lhados em redes e, entre os Emerilon, também já colocados 
·em caixoe~ de madeira. Pelo menos entre os Oyampik, si­
tuados nas proximidades do Camopi, nao n1ais se verifica a 
forma de enterramento secundário mencionado por Crevaux 
(1883 : 157). O cerimo.nial do turé continua sendo realiza­
do pelos Emerilon . Ambos os grupos possuem xamas. 
Conservam seus dialetos tradicionais filiados ao bloco Tupi, 
através dos quais podem manter entendimentos verbais sa­
tisfatórios. Também falam razoavelmente o dialeto crioulo 
e con1preendem algumas palavras do portugues, que é fala­
do precariamente apenas pelos Emerilon Joao e Togo e seus 
filhos. Os atuais líderes parecem desfrutar de pouco pres­
tígio no ambito dos respectivos grupos, inclusive o capitáo 
Monpehá (Emerilón) que recebe um soldo do govemo fran­
·ces pelo exercício da fungáo . 

Na economía, as relag5es entre os Oyampik e os Emeri­
lon pode-se dizer que restringem-se a reciprocidade observa­
·da por ocasiao dos mahurys. Mantem também contactos 
periódicos com os Wayana da Guiana Francesa, dos quais 
adquirem migangas em troca de cachorros que costumam 
criar principalmente para tal fim. Desde quando fecharam 
.as casas comerciais e regatóes deixaram de percorrer a re­
.giáo, em conseqüencia da extin<;ao da garimpagem, suas 
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transa(!óes, fora do ·ambito tribal, passaram a realizar com 
os funcionários do pósto do Camopi e alguns exploradores 
que de quando em vez sobem o Oiapoque. Através de per-­
mut~s ou da moeda francesa, vendem os índios canoas, re­
mos, produtos de lavoura, ca(!a e pesca, arcos, flechas, redes, 
de dormir e ornatos de penas. Em contraposi(!aO, adquirem 
sa¡, querosene, fósforos, espingardas, muni(!ao de ca(!a, linhas 
para pesca e anzois, chapas de ferro fundido, tecidos, ferra­
mentas para lavoura e constru(!áo de canoas, pratos, pane­
la.s, tigelas, facas e aguardente de cana (tafia). 

A a.(!áo exercida pelo pósto frances sobre os Oyampik e cs. 
Emerilon, no que concerne a economia, parece nao assum.i.r 
o caráter paternalista comumente adotado pelos postos indí­
genas brasileiros junto aos seus assistidos, pois os índios po­
dem realizar livremente transa<,;óes comerciais, inclusive 
quanto a aquisi(!áo de bebidas alcoólicas. A assistencia sa­
nitária mostrava-se satisfatória no momento em que a ve­
rificamos. Conforme porém já expusemos, observadores 
mais familiarizados com os problemas dessas popula<_;óes eví ~ 
denciaram que, os grupos relativamente isolados, encon­
tram-se em melhores condi<_;oes de vida do que aqueles sob 
assistencia governamental ou em contacto permanente com 
a populagáo regional guianense, como via de regra acorre 
também em nosso meio. A escala de alfabetiza<,;áo, pareceu­
nos ter como principal objetivo preparar os índios para rece­
ber a cidadania francesa, urna situagáo que de certo modo 
mostram-se interessados em adquirir quando tornara-se cons­
cientes das vantagens que tal coisa poderá proporcionar (re~ 

cebimento de salário-família, aposentadoria, etc.) . 
Acontece que, de igual forma como costumam proceder 

seus colegas brasileiros, antropólogos franceses preocupam-se 
também com suas popula<_;oes tribais . Entre outros, os 
Drs. Marce! Bataillon (Presidente), Claude Levi-Strauss e. 
Henri Lehmann, da Sociedade dos Americanistas de París, 
que, em carta dirigida ao Secretário dos Departamentos do 
Ultramar, vem de manifestar-se contra os "diversos tipos de 
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a(!ao administrativa'' aplicados na Guiana sobre os Oyampik, 
Galibí e negros Boni, incluindo a maneira pela qual está 
sendo feita a "franquización" dos mesmos. Mostram que 
os administradores, além de pouco estáveis, geralmente nao 
dispüem da competencia necessária para solucionar os difí­
ceis problemas tribais e nem sempre estao ao abrigo de 
"pressoes de interessados". Pedem providencias contra a 
venda de bebidas alcoólicas aos índios e a explora(!ao turís­
tica. E por fim sugerem a criagáo de reservas naturais, onde 
as comunidades possam preservar seus modos de vida tradi­
cional, escolher onde melhor instalar-se e permanecer ao 
abrigo de visitas indiscretas (América ind., 1969 : 1179-81). 
·o mencionado pronunciamento e talvez outros análogos pro­
vavelmente encontraram receptividade, pois, mais recente­
mente, o Dr. Patrik Braun, médico ligado aquele departa­
mento frances, ao sugerir medidas para a preserva(!aO do~ 
'"índios brasileiros" ("cujas terras devem ser somente acessí­
veis a miss_oes médicas e científicas") , como exemplo, mos­
tra que, na Guiana Francesa, estáo "proibidas todas as pe­
netra~oes nao autorizadas em territórios indígenas" (The 
Sciences, N. York, 1970) . Resta saber os resultados práticos 
·que estáo sendo colhidos em decorrencia de tao oportuna 
determina~ao . 

SUMMARY 

The Tupían Indians focused in this communication, 
migrated probably from the south Amazon River to the 
Guiana Region (lat. 2-3 N., long. 51-57 W.) in the beginning 
of 18th century. In 1729, according to D'Anville, the Oyam­
pik inhabited on the right bank of upper Oyapock River 
(Brazil) and the Emerilon between the Maroni and Man.a 
'Rivers (French Guiana) . Nowadays the remaining Oyarr1-
pik are scattered among the Ieft bank upper Oyapock 
(French Guiana), Uasseipein and Cuc Rivers ( Brazil) . The 

·Emerilon are settled on the left bank middle Oyapock, lower 
Camopi and Tumpok Rivers (French Guiana) . 
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Soon they started contacts with Europeans and Negrees. 
subsequently with Brazilians : explorers, traders, missiona­
ries and miners. After 1950 varius Oyampik groups and all 
Emerilon have been under control of the French Post located 
on the mouth of the Camopi River. 

Despite the foreing influences and low population, they 
still keep their Tupian dialets and many traditional patterns. 
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